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A U T O L E G A D O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( L E G A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autolegado verbetográfico é a ação de herdar por autossucessão, de 1 vi-

da humana para outra, a totalidade das gescons (gestações conscienciais) pessoais resultantes da 

escrita e da publicação de verbetes na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra legado, é oriunda do idioma Latim, legatum, “donativo 

deixado em testamento”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo verbo vem do idioma Latim, ver-

bum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. 

O segundo sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. O termo verbete surgiu em 1881.  

O elemento de composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autolegado neoenciclopédico. 2.  Auto-herança verbetológica. 

3.  Autorrevezamento verbetográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolegado verbetográfico, autolegado verbeto-

gráfico inconsciente e autolegado verbetográfico autoconsciente são neologismos técnicos da Le-

gadologia. 

Antonimologia: 1.  Espólio autorrevezador verbetográfico. 2.  Testamento autoral de 

verbetes. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium; o Tertuliarium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autolegadologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autobiogra-

fia: registro retrocognitivo. Verbete: autolegado intelectual. 

Coloquiologia: o despertador da autolucidez; o ato de pensar grande. 

Citaciologia: – “Quero deixar um legado a este mundo quando dele um dia partir, e que 

este legado seja algo escrito em algum lugar (Gil Moreira Nunes 1981)”. “Um bom livro é um 

legado precioso que o autor faz à humanidade (Joseph Addison 16721719). 

Proverbiologia: – “Todo legado verbetográfico é consequência de 1 história pessoal”. 

“Sou leitor não porque escolho ter 1 vida, mas porque escolho ter muitas”. 

Ortopensatologia: – “Autoprevisão. A conscin intermissivista lúcida, daqui para  

a frente, no universo da Seriexologia, neste Planeta Terra, vai ressomar e identificar logo a obra- 

-prima escrita, que deixou como legado, nesta dimensão, e redigir e publicar outra obra atua-

lizando o seu antigo conteúdo interassistencial. Assim, no universo do autorado, você já terá um 

trabalho evolutivo, proexológico, a desempenhar na próxima existência humana na condição de 

líder interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autorrevezamento lúcido verbetográfico; o ho-

lopensene pessoal gesconográfico; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os retropense-

nes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene autobiográfico; o holopensene da 

acessibilidade verbetográfica; a assinatura pensênica; o legado dos ortopensenes pessoais. 

 

Fatologia: o autolegado verbetográfico; a autocontinuidade verbetográfica; o continuís-

mo verbetográfico; a reaquisição dos bens autolegados; o esforço deliberado de acessar as auto-

gescons das vidas pretéritas; a obra-prima autoral; a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto 
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insight retrobiográfico; o autolegado otimizando a recuperação de gescons verbetográficas; o au-

tolegado transcendendo os limites do soma; o catálogo 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da 

Conscienciologia; as repercussões evolutivas e verponológicas do autolegado; a gravação das 

tertúlias conscienciológicas facilitando o acesso em vidas futuras; a auto-herança de obra intelec-

tual útil; o legado das ações acolhedoras a outras consciências; o conjunto das ações educativas 

e esclarecedoras holobiografadas; a auto-herança cosmoética dos pensenes e ações traforistas; 

a auto-herança das gescons pessoais cosmoéticas; a auto-herança intelectual; a memória; os 

registros das ideias; a palavra-chave; o conjunto das obras pessoais tarísticas escritas; o saldo 

positivo de obra interassistencial grupal; os talentos gráficos pessoais; o legado enciclopédico; 

a recuperação dos trafores da escrita; a opção pela coautoria na megagescon grupal da Enciclopé-

dia da Conscienciologia (EC); o verbete abrindo caminho para o autorrevezamento multiexisten-

cial mentalsomático; a recaptura dos indícios escritos deixados por si; a retomada das ideias ina-

tas através da escrita de verbetes; as mensagens claras para si mesmo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holobiografia 

verbetográfica pessoal; a holomemória pessoal; a possibilidade de retomada da escrita de verbetes 

em futura ressoma; a comunicação pangráfica; a comunicação telepática com o amparador extra-

físico de função; as trilhas energéticas da escrita reconhecidas; o acesso à cápsula do tempo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo memória-holomemó-

ria; o sinergismo forma-conteúdo; o sinergismo registro-lembrança. 

Principiologia: o princípio da conservação pela consciência da bagagem evolutiva con-

quistada; o princípio da seriexialidade; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a relevância da teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) na utiliza-

ção do autolegado. 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria da seriéxis; a teoria da auto-herança 

consciencial; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da holobiografia. 

Tecnologia: a técnica da retrossenha pessoal; as técnicas verbetográficas; a técnica do 

detalhismo; as técnicas de fixação mnemônica. 

Voluntariologia: o voluntariado da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado do Tertuliarium; os voluntários da 

Enciclopédia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Seriexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da longevidade lúcida no compléxis; os efeitos autevolutivos das 

conexões visuais com o próprio passado. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela associação de ideias no exercício da 

verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo dessoma-inter-

missão-ressoma; o ciclo autoverbetográfico; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo autolegado verbe-

tográfico–euforin. 

Enumerologia: o autolegado intelectual; o autolegado cultural; o autolegado redacio-

nal; o autolegado detalhístico; o autolegado revisional; o autolegado vivencial; o autolegado ne-

oenciclopédico. 

Binomiologia: o binômio gestação humana–gestação consciencial; o binômio autolega-

do verbetográfico–autorrecuperação de cons; o binômio legado individual–legado grupal; o bi-
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nômio sementeira-colheita; o binômio admiração-discordância; o binômio ideias inatas–recupe-

ração de gescons; o binômio interesse-meta. 

Interaciologia: a interação forma-conteúdo; a interação fôrma holopensênica–autole-

gado. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio holobiografia-autobiografia-biografia; o trinômio cataloga-

ção-registro-recuperação; o trinômio ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio artigo-verbete- 

-livro. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisar-escrever-debater-publicar; o polinômio do au-

torrevezamento multiexistencial curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo autolegado 

textual esclarecedor / escritos inócuos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autolegado verbetográfico ser ignorado pelo intermis-

sivista; o paradoxo da passagem do bastão para si próprio; o paradoxo de a retrossenha pessoal 

poder ser assistencial às outras consciências. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retorno aplicada ao autolegado 

verbetográfico. 

Filiologia: a verbetofilia reconquistada a cada nova ressoma; a evoluciofilia; a enciclo-

pediofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a gesconofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a criticofobia estagnando a autoinclusão verbetográfica; a autossuperação da 

grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da falsa memória; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a autossuperação da mania de postergar a escrita do verbete. 

Mitologia: a eliminação do mito da perda das aquisições cognitivas na dessoma. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a proexoteca; a ressomatoteca; a cronoteca; a seriexote-

ca; a evolucioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Legadologia; a Parapercepciologia; a Autorrevezamentologia;  

a Autevoluciologia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia; a Autoproexologia; a Temperamentolo-

gia; a Autocoerenciologia; a Holobiografologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o legatário; o verbetógrafo; o verbetólogo; o escritor; o pesquisador;  

o amparador intrafísico. 

 

Femininologia: a legatária; a verbetógrafa; a verbetóloga; a escritora; a pesquisadora;  

a amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens auctor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolegado verbetográfico inconsciente = o da conscin sem lucidez quan-

to à possibilidade de acessar as autogescons em vidas futuras; autolegado verbetográfico auto-

consciente = o da conscin com lucidez quanto à possibilidade de acessar as autogescons em vidas 

futuras. 
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Culturologia: a cultura do enciclopedismo conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autolegado verbetográfico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

11.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  AUTOLEGADO  VERBETOGRÁFICO  É  A  AUTO-HERANÇA  

MENTALSOMÁTICA  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  
DE  1  VIDA  HUMANA  PARA  OUTRA,  RESULTANTE  DA  ES-
CRITA, DEFESA  E  PUBLICAÇÃO  DE  VERBETES  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a possibilidade de escrever ver-

betes visando o autolegado verbetográfico? Admite ser tal herança retrossenha para acessar as au-

togescons? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági- 

na 227. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 117. 

 

S. F. 


